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l - RESUMO 

Estudou-se a biologia de PZodia inte:rpunateZZa (HuebnerJ 

1813) (Lapidoptera - Phycitidae) em soja, GZycine ma.:;:; (L.) Merr., co� 

parando-a com a obtida em arroz, O:ryza sativa L. , cereal em que ela é 

sabidamente praga de importância1 para se avaliar a sua potencialidade, 

como praga daquela leguminosa. 

A pesquisa foi desenvolvida em laboratório, ã temperatura 

de 27 + 2°c e umidade relativa de 70 + 10% • A biologia foi condu-

zida em vidros com capacidade de 250 ml # utilizando-se tanto para so

ja (variedade Santa Rosa) como para arroz (variedade IAC 1246) • 20 gr� 

mas por vidro (parcela). 

Pelos resultados obtidos pode-se verificar que# para as 

presentes condições experimentais, a lagarta P. interpunateZZa não con 

seguiu penetrar em grãos inteiros de  soja, não se constituindo em praga 
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primária, podendo, entretanto, desenvolver-se bem em farelo de soja. As

sim. os estudos biológicos foram realizados em soja quebrada e comparados 

com os obtidos em arroz beneficiado. Foram determinados: capacidade de 

oviposição, períodos de prs-oviposição, oviposição, pós-oviposição e in 

cubação, longevidade dos adultos, d uração e viabilidade das fases de la

garta e crisálida, peso de crisálidas, razão sexual e número de gerações 

em um ano. 

Estes dados foram obtidos, em ambos os substratos, para adul 

tos alimentados (solução de água e mel a 10%) e nao alimentados. 

De um modo geral, o alimento teve mais influência nos inse

tos criados em arroz do que em soja, provavelmente devido ao alto teor pr� 

teico desta Última. 

Elaborando-se uma tabela de vida de fertilidade com os dados 

biológicos obtidos, pode-se determinar a razao finita de aumento em ambos 

os substratos, conseguindo-se uma melhor adaptação da praga ã soja quebra

da em relação ao arroz. 
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2 - INTRODUÇÃO 

A soja. Glycine max (L.) Merr., devido ao seu alto teor pro

teico e facilidade de cultivo. tem encontrado grande receptividade entre os 

agricultores brasileiros e aumentado. consideravelmente, sua área de plan-

tio de ano para ano. Embora as primeiras sementes de soja tenham sido in-

traduzidas no Brasil em 1908 (LORENZ, 1975) • somente em 1949 é que o Bra 

sil apareceu nas estatísticas internacionais como produtor de soja (NAKANO 

e SILVEIRA NETO, 1975) • havendo, desta data em diante, um crescente aumen

to, com uma produção em 1975 ao redor de 9,5 milhões de toneladas (SÃO 

PAULO, 1975). 

Portanto, qualquer quebra na produção desta leguminosa, irá 

refletir na balança econômica do país, sendo que as pragas têm ocupado pos,!_ 

ção de destaque como responsáveis pelas perdas causadas. Embora os princi 
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pais problemas com insetos refiram-se às pragas do campo, pr;tncipalmente 

lagartas e percevejos. a soja em grão ou o farelo de soja também podem 

ser atacados, quando armazenados, por várias espécies de insetos. 

Nos Últimos anos tem sido observada em armazéns com soja, 

além das pragas citadas por SILVA et aLii (1968), a presença da PLod.ia 

interpuncteZl,a, (Huebner, 1613} , a traça indiana da farinha, que é uma 

praga primária externa (GALLO et atii. 1970) 6 e que se situa, segundo 

ROSSETTO {1966), entre os sete insetos que maiores prejuízos causam aos 

grãos armazenados no Brasil. 

A fim de se avaliar o desenvolvimento biológico do inseto 

em soja, estudaram-se aspectos de sua biologia neste substrato, compar� 

do-os com dados obtidos em arroz CO:ryza sativa L.) , cereal em que ela 

é sabidamente uma praga primária e, portanto, com grande potencial bio:

tico (GALLO et aLii, 1970 e ROSSETTO et aZii, 1971). 

A presente pesquisa visa, através do estudo comparativo da 

capacidade de multiplicação da traça em soja e arroz6 avaliar a sua po

tencialidade como praga desta importante leguminosa. 
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3 - REVISA□ DE LITERATURA 

3.1 - HISTÕRICO, SINON!MIA E NOMES VULGARES 

A traça Plodia interpunatella (Huebner, 1813) (Lepidoptera, 

Phycitidae) é, provavelmente, originária do Velho Mundo, tendo, posterio!:_ 

mente, se alastrado para todas as partes do mundo, através da comercializa 

ção de produtos. Hoje essa praga é considerada cosmopolita. tendo sido 

coletada ou relatada em diversas partes das Américas (Norte, Central e 

Sul) • Europa. Africa, �sia, Austrália, Nova Zelândia e muitas ilhas, 

segundo TZANAKAKIS (1959) e \�ILLIAMS (1964). 

Esse inseto foi primeiramente descrito por HUEBNER (1811 -

1817) como Tinea inter-punatella. Posteriormente como EZucita inter-

punctalis (Hubner, 1825) • Phycita inter-punatella (Treitschke, 1832) , 

Phycis interpunoteZla (Duponchel, 1836) • Myelois inte:rpuncteZZa (Zeller, 
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1839). Em 1845 , Guenée colocou-a no genero PZodia , sendo também des

crita por outros autores como: Ephestia intei>pUncteZla (Herrich - Schaf -

fer, 1849 1 Stainton, 1859; Frey, 1880) , Tinea zeae (Fitch, 1856) , E

phestia zeae (Clemens, 1860) , PZodia interpunataZis (Butler, 1879) , E

phestia interpunctalis (Druce, 1896) , Ephestia elutelZa (Frogatt, 1898), 

e Ephestia glyainivora (Matsumura, 1917) , segundo TZANAKAKIS (1959). A 

sistemática dessa espécie foi revesta por RICHARDS e THOMSON (1932) e 

por HEINRICH (1956) , tendo como correta a denominação Plodia interpurw 

tezia. 

Ainda segundo TZANAKAKIS (1959) , de acordo com o local ou 

região, essa traça pode receber diferentes nomes vulgares, como: "Indian

meal moth" , "pantry moth" • "peach worm" , "meal-worm moth" , ''cloaked 

knothorn" , "compressed vegetable moth" , "Dorrobstmotte'' , "Kupferrote 

Dorrobstmotte" e "Kupferfarbige Dorrobstmotte". É mais conhecida por "I,!! 

dianmeal moth" , denominação esta aceita oficialmente pela Entomological 

Society of Amarica (ANDERSON, 1975) , sendo assim conhecida nos Estados 

Unidos da América, desde o seu primeiro registro em farinha {TZANAKAKIS, 

1959). No Brasil o nome vulgar foi traduzido por SILVA et alii (1968) P!:, 

ra "traça indiana da farinha". 

3.2 - ASPECTOS BIOECOLÕGICOS 

A temperatura ideal para o desenvolvimento da traça indiana 

da farinha está entre 29,4 e 32,2° • podendo ocorrer seis a sete gerações

por ano (OEAN, 1913). 
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Segundo HAMLIN et alii (1931), os primeiros ovos sao deixa

dos na superficie do fruto seco no máximo até 3 dias após a emergência da 

fêmea. sendo que o período de postura pode se prolongar até 18 dias. As 

fêmeas colocam de 39 a 275 ovos, com uma média de 152,3 ovos. De acor-

do com estes autores. os períodos larval e pupal podem variar respectiva -

mente de 13 a 288 dias e de 4 a 33  dias. dependendo da época do ano, em 

função principalmente da temperatura. Quando comparada a biologia em fi

go, ameixas secas e em passas. observou-se que o mais curto período de ovo 

a adulto foi de 27 dias, em figo , sendo o maior 305 dias, em ameixas se 

cas. 

Os adultos se alimentam de água, xarope e outras substâncias 

líquidas (RICHARDS e THOMSON, 1932). Urna tentativa de criação massal de 

P. inte:t"punatella em dietas artificiais foi feita por HAYDAK (1936).

FRAENKEL e BLEWETT (1946.a e 1946.b) estudaram as exigências nutricionais 

de P. interpunatella A quantidade ótima de alimento para produção de 

ovos e de 0,4 g por lagarta, quando o alimento foi constituído de uma mis 

tura de germe e farelo de milho, segundo SNYMAN (1949) • 

Os trabalhos de LIMA (1949) referem que a capacidade de po� 

tura é de 100 a 400 ovos. com o ciclo evolutivo, em condições favoráveis, 

se completando em 1 mês. 

METCALF e FLINT (1951) • através de suas pesquisas, relata -

ram que os ovos da traça podem ser c olocados isoladamente ou em pequenos 

grupos de 12 a 30 . num total de 40 a 350 por fêmea, com um período de 

incubação variável de 2 dias a 2 semanas. A duração das fases larval 

e pupal, foram. respectivamente� de 2 semanas a 2 anos e de 4 a 30 

dias. O ciclo completo deste inseto pode ser de 4 a 6 semanas, ocorren 
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do em armazéns calafetados de 4 a 6 geraçoes por ano. 

P. interpunatella evita luz e quando incomodada voa imedia

tamente em ziguezague. Os ovos são colocados isoladamente ou agrupados 

sobre alimento, papelão, recipientes, paredes ou outros locais perto do a 

limento, sendo que a maior parte dos ovos é colocada à noite (FENTON . 

1952). 

TZANAKAKIS (1959), fazendo uma revisão sobre o numero de g;;:_ 

raçoes por ano de P. interpunatella . em diferentes partes do mundo, re

lacionou os seguintes trabalhos: 

a - Chittenden (1895) 
-

observou seis, sete ou mais geraçoes, usando aqu;;:_ 

cedor atmosférico e, em 1897 • observou de quatro a cinco gsraçÕes 

em celeiro moderadamente frio. 

b - Popeneo (1911) verificou que sob boas condições de temperatura era 

possível ocorrer de quatro a sete gerações anuais. 

c - Segundo Oean (1913) • o número de gerações podia variar de seis ou 

sete, de acordo com a temperatura. 

d - Myers (1928) • na Austrália. observou que larvas alimentadas com pa� 

sas deram duas geraçoes por ano. 

e - Hamlin et alii (1931) • em locais com temperatura elevada� verifica

ram quatro gerações por ano tendo como substrato ameixa seca, e cin 

co gerações em figos. 

f - Potter (1935) constatou uma ou duas geraçoes anuais em annazens de 

frutas secas em ambiente frio. 
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g - De acordo com Zacher (1938) , o número de geraçoes na Alemanha, em 

celeiro desprovido de calor, foi duas. 

h - Michelbacher e Ortega (1958) observaram que em condições favoráveis 

para o desenvolvimento da referida praga, era possível ocorrer sete 

a oito gerações por ano na Califórnia# tendo como substrato nozes. 

Ainda de acordo com TZANAKAKIS (1959) • a temperatura e fo

toperiodismo são fatores importantes no aparecimento ou duração de dia -

pausa na lagarta de P. interpunctella. T t d 3o
º
c empera ura e durante a 

incubação dos ovos e a 20°c durante o crescimento larval induziram gra..!2_ 

de porcentagem de diapausa na lagarta. A presença de luz durante o da-

senvolvimento larval, principalmente no Último estágio, provocou redução 

da diapausa. 

RUSSEL (1961) desenvolveu um meio fácil de criação de P.

inte:Ppunatella , sendo que alguns aspectos biológicos do inseto foram es 

tudados por HASSAN et a Ui (1963). 

Os estudos de WILLIAMS (1964) mostraram que o ciclo compl!::_ 

to desse inseto é de 9 semanas sob condições de temperatura de 21 a 

27°
c durante o dia 

mente para o 20 C}.

diversos alimentos 

a) Trigo:

b) Passa:

c) Amêndoas:

e 14 a 17 °c durante a noite (aumentando ocasional -

A duração média de vida a 25°c e 74% de U.R. em 

foi: 

37,6 dias para macho e 38,3 dias para fêmeas; 

38,8 dias para macho e 38,9 dias para fêmeas; 

44,0 dias para macho e 44 .4 dias para fêmeas; 

d) Trigo amarelo: 52,8 dias para macho e 96,7 dias para fêmeas. 
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De acordo com BOLES e MARZKE (1966), que realizaram a biolo

gia em dieta artificial, o período de ovo a adulto foi de 23 a 30 dias. 

com a emergência máxima ocorrida entre 23 e 27 dias sob as condições de 

B0°F e 60% U. R. ; verificaram que existe um dimorfismo sexual acentua

do, sendo os machos distinguidos das fêmeas por apresentarem duas garras 

no final do abdomen. 

A biologia de P. interpunatella realizada por GENEL (1966), 

revelou os seguintes resultados: número de ovos por fêmea: 30 a 40; e

closão: 2 a 17 dias J duração da vida adulta: 2 a 25 dias J período 

larval: 30 a 35 dias e pupal: 4 até 33 dias. Em condições favoráveis. 

o ciclo completo da P. interpunatella foi em torno de 1 mês. sendo que

em condições desfavoráveis pode levar atê 300 dias para completar seu ci

clo biológico. 

RUTTER e FERKOVICH (1973) desenvolveram um método térmico pa 

ra separaçao de lagartas em criações massais. 

LUM e FLAHERTY (1969) concluiram que no escuro a traça da fa 

rinha indiana viveu 5 a 7 dias. e que o maior numero de ovos é posto nos 

primeiros 4 dias de vida adulta o número de ovos por fêmea durante 4

dias de observação variou de 1 a 300 ou mais. 

Na Filipinas. onde P. interpunatella é importante praga do 

milho, REYES (1969) estudou a sua biologia neste cereal, bem como os po2_ 

síveis hospedeiros da praga. 

LUM e FLAHERTY (1970) verificaram que adultos de P. intex•

punatella . criados sob luz contínua, tiveram seu acasalamento atrasado. 

A produção total de ovos foi significativamente menor em condições de luz 

contínua quando comparada com criação no escuro, ou em ciclos alternados 
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de 12 horas de luz : 12 horas escuro , obtendo-se a maior postura no escu

ro. As fêmeas criadas em luz retinham seus ovos o maior tempo possível. 

SODERSTROM e LOVITT (1970) observaram que os maiores números 

de ovos depositados pela "traça da farinha indiana" , P. interpunatella 

ocorrem diariamente às 21 horas, com a postura máxima no terceiro dia. O 

período de postura foi de 10 a 12 dias� 

Os adultos da traça, segundo SODERSTROM (1970), sao mais a

traldos pela luz verde do que pela ultra-violeta. Pesquisas realizadas 

por LDVITT e SDDERSTROM (1973) demonstraram que a luz tem maior influên

cia do que a temperatura sobre a oviposição da traça P. interpunetella. 

Sob condições de um ciclo alternado de 14 a 10 horas de luz e 14 a 10 ho 

ras de escuro, com temperatura de 27 a 32
°

c ,  o pico de oviposição ocorreu 

às 21 horas ; uma condição de luz constante causou diminuição na produção 

de ovos. A viabilidade dos ovos não foi afetada por nenhuma mudança de 

luz e temperatura. 

FREEMAN (1974) verificou que temperaturas ao redor de 28 a 

32
°

c e 60 a 70% de umidade relativa são as condições ideais para o Ótimo 

desenoolvimento de P. interyyunatella. 

O numero de ecdises é variável de 5 a 7 para RICHARDS e THOM 

SON ( 1932) e MORERE e LE BERRE (1967) e de 5 a 6 para REVES (1969). 

3.3 - ASPECTOS MORFOLÕGICOS E DE COMPORTAMENTO 

O ovo é branco, branco pardo ou branco amarelo, com 0,3 a 0,5 

mm de comprimento, ovalado e com um córion reticulado (TZANAKAKIS, 1959). 
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A lagarta foi descrita por MONTE (1934) , em trigo, como sendo 

de coloração esbranquiçada. com a cabeça amarela parda, vivendo no meio de 

graos e fabricando um tecido sedoso. 

As pesquisas de HINTON (1943) mostraram que a lagarta comple-

tamente desenvolvida mede 10 a 13 mm de comprimento e 1,8 a 2,2 rrm de 

diâmetro, com coloração marrom avermelhado. Possui, normalmente, seis oce 

los de cada lado, ou raramente cinco, com as mandíbulas apresentando três 

dentes apicais distintos, sendo o central maior. 

as lagartas da traça indiana da farinha medem de 

LIMA (1949) relatou que 

18 a 20 mm de comprimen -

to. 

Segundo nETCALF e FLINT (1951), a lagarta hiberna quando o cli 

ma lhe é desfavorável. A diapausa é influenciada pela temperatura e densi 

dade larval, ocorrendo quando se altera a temperatura de 3□
0

c para 20
°

c

no local de criação. As lagartas em diapausa contêm mais gorduras. menos 

água, são mais amarelas e pesadas e não se apresentam completamente inati

vas (TSUJI, 1958 e 1959). 

A lagarta recém-eclodida é branca, exceto a cabeça, e com 

l mn de comprimento. Quando completamente desenvolvida ela é usualmente 

branco-amarelada, ocasionalmente amarelada, rosada ou branco-esverdeado. 

Aparentemente, a cor do corpo é influenciada pela natureza do alimento.se� 

do a cabeça e escudo protoráxico castanhos (TZANAKAKIS, 1959). 

O segmento anal apresenta uma placa similar em cor ao escudo 

protoráxico. As fêmeas geralmente são maiores que os machos (TZANA�AKIS, 

1959). Segundo este autor, Treherne (1921) • observou que o comprimento 

de lagartas maduras é de 12 rrm; Hamlin et alii (1931) de 9 a 19 mm 

com uma média de 13 mm ; enquanto Zacher (1938) de 11 a 17 mm .  



- 13 -

Zacher (1938) encontrou um peso de lagartas maduras em torno de 25.3 mgv 

METCALF e FLINT (1951) descreveram a lagarta como sendo de coloração bran

ca, tornando-se posteriormente rosada e com a cabeça de cor café claro. A 

lagarta foi descrita por GALLO et ,atii (1970) como sendo de coloração bran 

ca, com tom rosada em algumas partes do corpo. 

A crisálida é geralmente castanha, variando de castanho amare

lado a castanho escuro e chegando a quase preto antes da emergência do a

dulto (GALLO et alii, 1970). 

Para HAMLIN et a Ui ( 1931) o comprimento das crisálidas é va

riável de 6 a 11 mm . com um peso variando de 9,8 a 13,2 mg para machos, 

e de 11,8 a 14,6 mg para fêmeas, sendo que o tamanho e peso das crisálidas 

variaram com o sexo, idade e com o alimento do estágio larval (TZANAKAKIS, 

1959). 

O adulto foi descrito por RICHARDS e THOMSON (1932) como ten

do asas anteriores de coloração parda clara e o restante cinzento castanho, 

com brilho cor de cobre. A descrição de LIMA (1949) cita que a traça a

dulta apresenta cor parda avermelhada. com os dois terços distais das asas 

anteriores apresentando cor de cobre, e o terço proximal de cor cinza es

branquiçada. 

A traça adulta é ativa durante a noite e, quando em repouso.as 

asas ficam dobradas ao longo do corpo e as antenas descansam sobre as asas; 

a base das asas anteriores é de coloração branca acinzentada. sendo o segu!:!. 

do terço e o tórax de cor café avermelhado ; os palpos formam um bico carac 

terístico em forma de cone (METCALF e FLINT. 1951). 

Os adultos têm de 5 a 10 mm de comprimento (TZANAKAKIS, 1959) 

ou de O, 8 a 1, 25 cm (METCALF e FLINT, 1951) e têm uma dilatação média da 
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asa de 16 mm. É facilmente reconhecido por sua coloração distinta. o

terço basal das asas anteriores é branco prateado ou cinzento com manchas 

escuras ocasionais. 

pretas irregulares. 

A porção de fora é vermelho bronzeado com manchas 

As asas posteriores, bem como o abdome1 • são cinza 

prateada. O tórax é escuro. As fêmeas são facilmente distinguidas pe-

la genitália e pelo grande e expandido abdome (TZAl\lAKAKIS. 1959).

Para GALLD et aZii (1970) • a lagarta quando completamente de 

senvolvida tece um casulo de seda branco, no interior do qual se transfor

ma em crisálida ; a mariposa mede 20 mm de envergadura com cabeça e tó

rax pardos avermelhados, asas anteriores com dois terços distais com esta 

mesma coloração e o terço basal acinzentado com pontos escuros bem nítidos. 

3.4 - HOSPEDEIROS, DISTRIBUIÇ�O GEOGRJ\FICA E INIMIGOS NATURAIS 

Para RICHARDS e THOMSON (1932) • a lagarta de P. interpunc

teZZa e polífaga e foi encontrada atacando 83 diferentes espécies de a 

limentos, incluindo frutos secas, nozes, sementes de hortaliças, diversos 

grãos e sub-produtos. vegetais secos. espécirnens de herbários, insetos mor 

tos, leite em pó. especiarias, cacau, chocolate, biscoitos, remédios, con 

teúdo de ninhos de abelhas rneliferas e de marnangabas, etc. 

LIMA (1949) observou que as lagartas de P. interpunateZZa 

se alimentavam principalmente de produtos armazenados como farinhas, ce

reais, frutos, doces secos, amêndoas ou sementes várias, chocolates, etc. 

METCALF e FLINT (1951) acrescentaram a esta série leite em pó, restos de 

animais, etc., ressaltando sua importância como pragas de fábricas de do

ces de nozes. 
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Baseando-se no Trabalho de SILVA et aUi (1968) • P. inter

punatella é referida em grãos armazenados de arroz, milho. trigo e sub-pr� 

dutos (farinhas, farelos, fubás), feijão. sementes armazenadas de abóbora . 

babaçu, cumbaru, feijão branco, fava, gergelim, algodão (torta) , batatinha 

(tubérculo), nogueira e peras. GALLO et alii (1970) acrescentaram a esta 

lista doces secos e chocolates. 

Nas Filipinas ela foi coletada também em arroz. soja, sorgo, 

"lablab" (Dolialzos Zablab) � feijão de lima, "cow-pea" (Vigna sinensis) , 

Vigna sesquipedalis e Phaseolus oalcaratus (REYES. 1969).

Esta praga é referida nas Américas (Norte, Central e Sul), Eu

ropa, Ãfrica (Norte, Central e Sul), �siõ, Japão, Austrália, Nova Zelândia 

e muitas ilhas (TZANAKAKIS, 1959). l\lo Brasil ela é assinalada por SILVA 

et alii (1968) , nos Estados do Ceará, Rio de Janeiro, Maranhão. Minas Ge -

rais, Mato Grosso, Paraíba, são Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Quanto ao parasitismo, tem sido observado que esta praga ê pa

rasitada pelos seguintes microhimenópteros: Ventura aanesaens (Grave

nhorst, 1829) - Hym. Braconidae J Braaon hebetor (Say, 1836) e Glypto

aolastes sp. - Hym. Braconidae ; Anthroaephalus sp. J Braahymeria sp. -

Hym. Chalcididae (SILVA et alii, 1968).

O parasitismo por Braconidae e Ichneurnonidae e referido por 

HASSAN et alii (1963) e por REINERT e KING (1971). 

MYERS 0929) citou, além de braconídeos, formigas do genero 

J:r>idomyY'111'N2:C • enquanto HAMLIN et alii (1931) citam também como parasi -

tos ocasionais Epigrymyia floridensiH Tns. e Nemeritis aanesaens Grav. 
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A presente pesquisa foi desenvolvida nos laboratórios do Depa.!:. 

tamento de Entomologia da Escola Superior de Agricultura nLuiz de Queirozn , 

da Universidade de são Paulo, em Piracicaba, Estado de São Paulo, com a es

pécie Plodia interpunatella (Huebner, 1813) (Lepidoptera - Phycitidae) 

em ambiente com temperatura de 27 + 2
°
c e 70 + 10% de umidade relativa. 

O registro diário das condições ambientais foi feito atraves de um termohi

grÕfrafo TZ-18 . colocado ao lado do material em estudo. O período da 

pesquisa foi de maio de 1975 a maio de 1976. 
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4.2 - COLÕNIA INICIAL E r�ANUTENÇAO DE Plodia interpunctella 

A colônia inicial de P. interpunctella foi proveniente da 

Seção de Entomologia do Instituto Biológico, em Campinas, e estava ocorren 

do em soja armazenada. 

A manutenção da colônia foi feita em arroz beneficiado per

tencente a variedade IAC-1246 , em vidros de boca larga (Figura 2.a) • 

com capacidade para 3.000 ml , tendo no seu interior papelão corrugado 

(Figura 2.b) , enrolado para alojar as pupas, segundo a metodologia de 

STRDNG et alii (1968). 

A confirmação específica foi feita baseando-se na genitália 

(Figura 1). 

FIGURA 1 - Genitália do macho de PZodia interpunctella 
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FIGURA 2 - Material utilizado na criação de F1Lodia inter

punctella. 

2.a - Vidro de 3.000 ml de capacidade para manutenção

da colônia. 

2.b - Rolos de papelão corrugado para pupação. 

2.c - Vidro de 250 ml de capacidade para estudos da 

biologia em soja e arroz. 
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4 .. 3 - ELIMINAÇÃO DA INFESTAÇAD LATENTE E DETERMINAÇÃO DA UMIDADE 

DOS GRAos 

Os grãos de arroz e de soja. que seriam utilizados para o es

tudo da biologia de P. interpunate1,1,a • foram permanentemente mantidos em 

"freezer". a - 13
°
c .  para eliminação de qualquer infestação existente. 

bem como para evitar futuras reinfestações. Antes da sua utilização o ma 

terial era removido para o local da pesquisa, para que pudesse entrar em 

equilfbrio higroscópico ccrn o meio ambiente. 

A determinação da umidade das sementes foi feita em um Deter

minador de Umidade, marca Universal , no Laboratório de Sementes do Depar

tamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz". 

4.4 - BIOLOGIA DE Plodi'.a interpunateUa EM ARROZ (Ory2a sativa L.)

SEM CASCA PERTENCENTE A VARIEDADE IAC-1246 • COM ADULTOS ALI

MENTADOS (SOLUÇJ\O A 10% DE ,/;GUA E MEL) E SEM ALIMENTO 

4.4.1 - Biologia de P. inte�teZla com adultos nao ali

mentados 

Foram confinados 15 casais cuja idade era variável desde in 

divÍduos recém-emergidos, até com 24 horas de idade. Cada casal foi co-

locado em vidro de cor branco transparente, com boca larga e capacidade pa 

ra 250 ml (Figura 2.c) ; na tampa do recipiente foi feito um orifício de 

4 cm de diâmetro e adaptada uma tela revestida com lenço de papel tipo 

"Yes", a fim de permitir aeração e evitar penetração de ácaros. A seKa -

gem dos adultos foi feita pela parte terminal do abdoms (Figura 3) • 
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FIGURA 3 - Adultos (o e de Plodia interpunatella 

Os vidros foram cobertos com pano preto para proporcionar con 

diçÕes de escuro permanente, que, segundo STRONG et alii (1968), são fun

damentais para o perfeito desenvolvimento biológico da praga. 
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Para verificação da postura. cada casal era transferido para 

um recipiente semelhante ao anteriormente descrito. Os ovos eram conta-

dos diariamente e mantidos no mesmo frasco para verificação do período de 

incubação. 

As lagartinhas, à medida que iam eclodindo, eram transferidas 

com pincel fino para frascos semelhantes aos descritos para os adultos.num 

total de 10 lagartas por vidro ; cada recipiente continha 20 g de arroz 

sem casca pertencente a variedade IAC-1246 . O arroz usado não recebera 

nenhum tratamento, com inseticida ou fungicida, que pudesse interferir no 

desenvolvimento normal da praga. 

As lagartas, ao atingirem o Último instar, eram transferidas 

isoladamente para frascos semelhantes aos anteriores, com papelão corruga 

do enrolado em seu interior, onde ocorreria a pupação. 

As crisálidas foram pesadas em balança Mettler H 7 .  com pr!: 

cisão de 0,01 g ,  e sexadas baseando-se no trabalho de BUTT e CANTU 

(1962). 

Para a obtenção da razao sexual tomaram-se 10 pupas, ao aca

so. de cada postura e anotou-se o número de machos e fêmeas que emergi -

ram. 

4.4.2 - Biologia de P. interpunatella com adultos alimentados 

Os materiais usados e a metodologia nesta pesquisa foram i

guais aos usados para a biologia de adultos não alimentados, sendo substi 

tufdo apenas o papel "Yes" , que revestia a tela da tampa do Vidro, por 

algodão embebido em solução de á�ua e mel a 10% . 
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4.5 - BIOLOGIA DE Pl.odia interpuncteUa EM SOJA QUEBRADA MECANICA

MENTE PERTENCENTE A VARIEDADE SANTA ROSA , COM ADULTOS ALIMEN

TADOS E SEM ALIMENTO 

a - Biologia de P. interpunateZZa com adultos nao alimentados. 

b - Biologia de P. interpunateZZa com adultos alimentados. 

Para estes estudos. tanto com adultos alimentados como sem a

limento . os materiais e métodos utilizados foram iguais aos usados nos ex 

perimentos anteriores, havendo apenas alteração do substrato alimentar. 

4.6 - PREJUÍZOS CAUSADOS POR Ptodia interpunateZZa EM GRÃOS DE 

SOJA PERTENCENTES A VARIEDADE SANTA ROSA 

Com a finalidade de se avaliar o efeito prejudicial da "traça 

da farinha" a soja. foram utilizados 40 vidros de boca larga com capacid� 

de de 250 ml , contendo cada um 400 sementes inteiras (sem defeitos) de 

soja variedade Santa Rosa. Cada vidro foi infestado com lagartas cuja i-

dade era variável, havendo desde lagartas recém-eclodidas até aquelas com 

24 horas .de idade, divididas nos seguintes tratamentos: 

1) 5 lagartas por vidro

2) 10 lagartas por vidro

3) 20 lagartas por vidro

4) 30 lagartas por vidro

5) Testemunha (sem lagartas).

Foram efetuadas 8 repetições por tratamento, sendo cada par-

cela representada por um vidro. A observação sobre o prejuízo da traça 

foi feita aos 15 dias apôs a infestação inicial. 
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4.7 - OBSERVAÇÕES BIOLÕGICAS REALIZADAS 

4.7.1 - Períodos de pré-oviposição. oviposição e pós-oviposição 

dualmente. 

Foram anotados estes aspectos biológicos por fêmeas, indivi-

4.7.2 - Capacidade de oviposição 

Através de observações diárias pode-se anotar o total de ovos 

colocados. 

4.7.3 - Longevidade de machos e fêmeas 

Os adultos tiveram sua mortalidade avaliada diariamente. 

4.7.4 - Número de posturas e viabilidade de ovos 

Para cada dia de postura foram contados os ovos e anotada sua

viabilidade, baseando-se em todos os ovos colocados em cada postura. 

4.7.5 - Duração e viabilidade das fases larval e pupal 

Para obtenção desses dados foram colocados, em vidros separa

dos, 10 lagartas e 10 crisálidas. 

4.7.6 - Razão sexual 

Tomaram-se 10 pupas de cada postura e. baseando-se na fórmu

la apresentada por GALLO et aZii (1970), determinou-se a razão sexual. 
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4.7.7 - Tabela de vida 

Para se avaliar a capacidade de adaptação de P. interpuno

tella nos diferentes substratos, elaborou-se uma tabela de vida de ferti

lidade, baseando-se no trabalho de ANDRB�ARTHA e BIRCH (1954) , sendo con 

siderados os seguintes parâmetros para sua elaboração: 

sendo 

onde 

onde 

X = intervalo de tempo médio (observação diária) 

mx = número total de fêmeas, que darão 

lx = probabilidade de sobrevivência no 

rm = capacidade de aumentar em número 

log Ro 
rm = ------

T X 0,4343 

Ro = taxa líquida de reprodução, sendo 

Ro = mx • lx 

fêmeas 

ponto médio 

T : duração média de urna geraçao, sendo 

T = 

E mx • lx • x 

E mx • lx 

À = razao finita de aumento, sendo 

À =  anti log (rm • 0,4343) • 

que representa o numero de indivíduos adicionados a população por fêmea, 

por período analisado. 
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4.7.8 - Número de geraçoes 

Através da duração média de uma geraçao (T) • determinou-se o 

numero possível de gerações em um ano,de P. interpunatella , nos dois subs 

tratos alimentares. 

Todas as observuçÕes biológicas foram realizadas em soja e ar

roz. considerando-se para cada substrato o comportamento de adultos alimen 

tados e não alimentados. 

4.8 - ANALISE ESTAT!STICA DOS DADOS OBTIDOS 

Os dados obtidos no ítem 4.7 • com exceçao dos sub-Itens 4.7.6, 

4.7.7 e 4.7.8 . foram analisados estatisticamente, calculando-se as medidas 

de dispersão e de tendência central (média aritmética, amplitude total. des 

vio padrão, erro padrão da média e coeficiente de variação). 



- 26 -

5 - RESULTADOS 

5.1 - UMIDADE DAS SEMENTES DE SOJA (Glycine max) E ARROZ (O:r>yza 

sativa) 

Os valores encontrados foram 10,3% e 14,2% , respecti vame.:: 

te, para soja e arroz. 

5.2 - BIOLOGIA DE PZodia interpunatella EM ARROZ (Oryza sativa 

L.) SEM CASCA. PERTENCENTE À VARIEDADE IAC-1246 • COM ADULTOS 

ALIMENTADOS (SOLUÇÃO A 10% DE AGUA E MEL) E SEM ALIMENTO 

5.2.l - Capacidade de Oviposição 

Os dados de postura diária de 15 casais de P. interpunc-
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tella sao sumariados nas Tabelas 1 e 2. sendo que na Figura 4 sao a-

presentados graficamente os dados médios desta postura. 

5.2.2 - Períodos de Pré-oviposição. Dviposição e Pós-oviposição 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados dos períodos me 

dios de pré-oviposição e oviposição, com os respectivos valores de coefi

ciente de variação (C. V.) • desvio padrão (s) e erro da média 

[ s (m) J • e na Figura 5 o período de pÓs-oviposição. 

5.2.3 - Número de posturas e viabilidade por postura 

Os resultados médios de viabilidade por postura encontram-se 

na Tabela 4 e na Figura 6 • 

5.2.4 - Longevidade de machos e fêmeas 

A duração da vida dos adultos (machos e fêmeas) e apresenta

da na Tabela 5, com a respectiva análise estatística, sendo que esses da

dos acham-se representados graficamente na Figura 7 . 

5.2.5 - Duração e viabilidade das diferentes fases do ciclo bioló

gico de P. inter-punctella 

5.2.5.1 - Fase de Ovo 

Na Tabela 6 acham-se o período de incubação nas diferentes 

posturas, com sua respectiva análise estatística. 
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5.2.5.2 - Fase larval 

A duração e a viabilidade da fase larval encontram-se rela

tadas nas Tabelas 7 e 8 ,  respectivamente. 

5.2.5.3 - Fase de crisálida 

A duração e o peso das crisálidas sao relatados nas Tabelas 

9 e 10 respectivamente. A viabilidades das crisálidas foi de 100%. 

5.2.5.4 - Razão sexual 

Os dados relativos a razao sexual baseada nos caracteres 

das crisálidas, a partir de adultos com e sem alimento, encontram-se na 

Tabela 11. 

5.3 - BIOLOGIA DE P'lodia interpunatella EM SOJA QUEBRADA, GZycine 

(L.) Merr •• PERTENCENTE A VARIEDADE SANTA ROSA, COM ADULTOS 
max 
ALIMENTADOS (SOLUÇ�O A 10% DE AGUA E MEL) E SEM ALIMENTO 

5.3.l - Capacidade de oviposição 

Os dados de postura diária de 15 casais de P. interpunc

teZZ a sao sumariados nas Tabelas 12 e 13 , sendo que na Figura 8 sao 

apresentados graficamente os dados médios de postura diária. 

5.3.2 - Períodos de Pré-oviposição, Dviposição de Pós-oviposição 

Na Tabela 14 são apresentados resultados dos períodos me

dias de pré-oviposição e oviposição, com os respectivos valores de C.V., 
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s e s Cm) e na Figura 9 o período de pós-oviposição. 

5.3.3 - Número de posturas e viabilidade por postura 

Os resultados médios. por postura. encontram-se na Tabela 

15 e na Figura 10 , os dados são graficamente representados. 

5.3.4 - Longevidade de machos e fêmeas 

A duração da vida dos adultos (machos e fêmeas) e apresen

tada na Tabela 5 com a respectiva análise estatística, sendo que esses 

dados acham-se representados graficamente na Figura 7 • 

5.3.5 - Duração e viabilidade das diferentes fases do ciclo 

biológico de P. interpunctella 

5.3.5.l - Fase de ovo 

Na Tabela 16 encontra-se o período de incubação nas dife

rentes posturas, com sua respectiva análise estatística. 

5.3.5.2 - Fase larval 

A duração e a viabilidade da fase larval encontram-se rela 

tadas nas Tabelas 17 e 18 . respectivamente. 

5.3.5.3 - Fases de crisálida 

A duração e o peso das crisálidas sao relatadas nas Tabelas 

19 e 10 respectivamente. A viabilidade das crisálidas foi de 100% . 
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5.3.5.4 - Razão sexual 

Os dados relativos a razao sexual, baseada nos caracteres 

das crisálidas, a partir de adultos com e sem alimento , encontram-se na 

Tabela 20 . 

5.4 - CICLO BIOLÕGICO DE 'Plodià intePpunoteZZa NOS DOIS 

SUBSTRATOS ALIMENTARES ANALISADOS 

O ciclo biológico completo em arroz e soja é relatado na 

Tabela 21 • 

5.5 - TABELA DE VIDA 

O s  dados biológicos obtidos foram utilizados para elabora

çao de tabelas de vida de fertilidade, que se encontram nas Tabelas 22 

e 23 para arroz e 24 e 25 para soja. 

5.6 - PREJUÍZOS CAUSADOS POR PLodia interpuncteZZa EM GRÃOS INTEIROS 

DE SOJA PERTENCENTES Ã VARitDÃOE SANTA ROSA 

E m  todos os tratamentos não houve prejuízos, pois, nas con 

tagens realizadas, aos 15 dias todas as lagartas já tinham morrido, des 

de que nas presentes condições experimentais não conseguiram penetrar 

nos grãos inteiros de soja, pertencentes à variedade Santa Rosa. 
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5.7 - PARASITO COLETADO 

Na colônia inicial de P. interpunatella coletou-se um 

grande número de parasitas, pertententes à espécie BI"aaon hebetor (Hy

menoptera - Braconidae) • já referida atacando lagartas da traça in

diana da farinha no Brasil, segundo SILVA et alii, 1968 • 

A importância deste braconideo já fora anteriormente res 

saltada por alguns autores em outros países, como MYERS {1929) e HAM

LIN et aZii (1931) , sendo então o parasito referido como Miarobraaon 

(= Braaon) hebetor Say. Mais recentemente REINERT e KING (1971) es 

tudaram a densidade ideal de B. hebetor para controlar P. interpun;;_ 

telZa. 
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6 - DISCUSSAO 

6.1 - PREJUÍZOS CAUSADOS POR P't.odia interpunctella EM GRÃOS DE SOJA 

PERTENCENTES À VARIEDADE SANTA ROSA 

Embora a biologia de P. interpunctella tenha sido desenvol

vida em condições ideais de temperatura e umidade relativa (FREEMAN, 1974), 

as lagartas não conseguiram penetrar nos grãos inteiros da soja. A os 15 

dias. quando foi feita a primeira avaliação de prejuízos causados pela pr� 

ra. observou-se que em todos os tratamentos as lagartas tinham morrido,sem 

conseguirem penetrar em nenhum grão inteiro de soja. Portanto, basean -

do-se nos dados obtidos, nas presentes condições experimentais esta praga 

não pode ser considerada primária para a cultura da soja. Este fato já 

fora observado com relação às pragas que atacam o arroz no armazem. ocor -

rendo ataque somente em grãos de arroz com defeito na casca (LINK, 1969). 



- 33 -

Por este motivo, procedeu-se a quebra mecânica dos graos de so 

ja para que a bioloeia pudesse ser desenvolvida. Os grãos foram quebrados 

de tal forma que não ficasse muito farelo, pois, em arroz, de acordo com o 

grau de moagem, pode haver diferença de comportamento da praga, sendo que 

P. interpunatella tem preferência por graos pouco quebrados em relação 

aos bem triturados (McGAUGHEY, 1970). 

6.2 - BIOLOGIA COMPARADA DE PLodia interpun.atella EM SOJA E ARROZ 

6.2.1 - Capacidade de Oviposição 

Os insetos criados em arroz tiveram uma capacidade de oviposi-

çao média de 192.B ovos, quando os adultos foram alimentados, e de 80,67 

quando sem alimento (Tabelas 1 e 2). Com relação à soja, obteve-se 

postura média de 116,33 e 201,26 ovos, respectivamente (Tabelas 12 e 

13). 

uma 

A amplitude encontrada em arroz foi de 49 a 283 ovos para a

dultos que receberam alimento e de 16 a 177 para os nao alimentados. Es 

ta amplitude para soja foi, respectivamente, de 25 a 179 e de 14 a 314 

ovos nos 15 casais analisados por tratamento. 

Essa grande amplitude encontrada é concordante com as várias 

pesquisas realizadas por HAMLIN et alii (1931) 1 METCALF e FLINT (1951) 1

MORtRE e LE BERRE (1967) • em diferentes substratos. 

Os resultados obtidos por REYES (1969) , em milho, foram muito 

semelhantes aos obtidos em soja com alimento na presente pesquisa, isto é, 

212,1 ovos. 
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Todavia, esses dados discordam daqueles obtidos por GENEL 

(1966), que encontrou uma média de 30 a 40 ovos por fêmeas. quando cria

das em frutos secos. 

Embora tenha sido observada a influência do líquido açucarado 

na capacidade de postura para os insetos criados em arroz, o mesmo não se 

pode dizer para a soja, onde a influência alimentar dos adultos nao pode 

ser observada, fato esse que justificaria uma nova pesquisa para se ava

liar a influência do alimento no comportamento de postura dos adultos. 

O que se podR observar foi a preferência da praga pela soja 

quebrada em relação ao arroz, quando consideradas as medias, pois, entre 

adultos alimentados e sem alimentos, a média para soja foi de 158,8 ovos, 

e para arroz 116,6 ovos. 

6.2.2 - Períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição 

O período de pré-oviposição (Tabela 3) , em arroz sem casca, 

variou de 2 a 8 dias para adultos alimentados, sendo que 73,33% das fê

meas iniciaram a postura no período compreendido entre o segundo, terceiro 

e quarto dia de vida adulta. O período médio de pré-oviposição foi de 

3,73 + 0,47 dias. Por outro lado, aquelas fêmeas que não receberam ali-

menta, tiveram um período de pré-oviposição variável de 1 a 6 dias, com 

66,66% das fêmeas iniciando as posturas no quarto, quinto e sexto dia de 

vida adulta. A média deste período foi de 4,25 + 0,43 dias. Os resul 

tados encontrados para fêmeas criadas com e sem alimento em soja (Tabela 

14) foram respectivamente: período variável de 3 a 12 e de 2 a 5 dias

com um período médio de 6,73 .::_ 0,67 e de 3,33 + 0,89 dias. No primei

ro caso, isto é, adultos com alimento, 33,33% das fêmeas iniciaram a po� 
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tura no quarto e quinto dia de vida adulta, enquanto que no segundo caso 

66,66% iniciaram a postura no segundo e terceiro dia de vida adulta. Em 

termos médios, poderíamos considerar que na soja o período de pré-oviposi

ção foi maior (5,03 dias) que em arroz (3,99 dias). Esses dados dis -

cardam daquele obtido por HAMLIN et alii (193 1) que, trabalhando com a pr.!! 

ga em frutos secos, em armazéns calafetados, encontraram um período de pré 

oviposição de 3 dias. 

Quanto ao período de oviposição, tanto para arroz corno soja, 

quando os adultos receberam alimento, este teve uma amplitude de 1 a 11 

dias (Tabelas 3 e 14). Os valores médios foram respectivamente: 5,93 + 

0,77 e 3,33 _::.. 0,77 dias. 

Para arroz e soja quebrada os adultos que nao foram alimenta

dos tiveram um período de oviposição variável de 1 a 5 e de 2 a 5 dias, 

com uma média, respectivamente, de 1,73 + 0,30 e de 3,00 + 0,25 dias. 

Portanto, aqueles adultos que receberam alimento em ambos os substratos ti 

veram um período de postura maior que os nao alimentados. 

Pode-se observar que o alimento teve maior influência nos a

dultos criados em arroz, com relação à duração do período de oviposição,po 

rém, esee fato não propiciou uma maior capacidade de oviposição (Tabelas 

1 e 2) quando comparada com soja quebrada (Tabelas 12 e 13). 

De acordo com as Tabelas 1 ,  2 ,  12 e 13 , observou-se que 

as posturas máximas dos adultos alimentados. em ambos os substratos, ocor-

reram no segundo dia. Para os adultos não alimentados, o pico ocorreu no 

quinto e segundo dia para arroz e soja quebrada, respectivamente. SO-

DERSTROM e LOVITT (1970) • trabalhando com P. interpunatella em frutos 

secos, encontraram a postura máxima no terceiro dia, sendo que a pesquisa 
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revelou um período de oviposição de 10 a 12 dias, muito longo em relação 

aos obtidos nas presentes condições experimentais. Os resultados das pe� 

quisas de LUM e FLAHERTY (1969) mostraram que as maiores oviposiçÕes de 

P. interpunatella ocorreram nos primeiros 4 dias de vida adulta. o que 

de certa forma concorda com os presentes reusltados. MORE:RE e LE BERRE 

Cl967). estudando a "traça indiana da farinha" em nozes, a 28°c e 60% de 

umidade relativa. encontraram um período de postura de l a  3 dias. menor 

que aquele obtido em soja (2 a 5 dias) • nesta pesquisa. Somente que, 

estes autores, usaram um artifício para estimular a oviposição, decapitan

do as fêmeas 48 horas após o acasalamento. O período de pôs-oviposição 

(Figuras 5 e 9} • nas diferentes condições, foi a seguinte: 

Adultos cr:iad os em arroz com alimento: 

a) amplitude da longevidade: de 6 horas a 9 dias1 

b) mortalidade: 66,66% nos 3 dias seguintes à Última pos

tura; 

c) média: 2,60 + 0,64 dias. 

Adultos criados em arroz sem alimento: 

a) amplitude de longevidade: de 6 horas a 3 dias; 

b) mortalidade: 86,66% no dia seguinte à última postura; 

e) média: 0,60 + 0,23 dias. 

Adultos criados em soja com alimento: 

a) amplitude de longevidade: de 6 horas a 10 dias; 

b) mortalidade: 33,33% no quinto dia; 

e) média: 4,60 + 0,89 dias. 
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Adultos criados em soja sem a limento: 

a - amplitude de longevidade: de 6 horas a 5 dias; 

b - mortalidade: 53,33% no dia seguinte à Última posturai 

c - média: l,B6 + 0,42 dias. 

O líquido açucarado teve muita influência neste período de pos 

oviposição. com os adultos permanecendo vivos por um período superior a 4 

dias em soja e 2 dias em arroz. 

soja. 

Esta influência alimentar foi mais visível em arroz do que em 

No caso do cereal, a grande totalidade de adultos (B6,66%) que não 

recebeu alimento, morreu 24 horas após a Última postura, enquanto que em 

soja eles conseguiram viver por um período maior, sendo que apenas 

morreu no dia seguinte, após a última postura. 

6.2.3 - Longevidade dos adultos 

Pelos resultados dai. Tabela 5 e da Figura 7 .  observou-se 

que houve uma tendência, quando criados sem alimento, em ambos os substra-

tos estudados, dos machos viverem mais tempo que as fêmeas. Para os adul 

tos que receberam alimento, ambos os sexos tiveram igual longevidade. Um 

resumo dos dados obtidos para longevidade pode ser descrito da seguinte ma 

neira: 

Adultos criados em arroz com alimento: 

a) amplitude de longevidade:
macho: 

fêmea: 

2 a 1B dias 

5 a 17 dias 



b) média de vida:
macho: 

fêmea: 

Adultos criados em arroz sem alimento: 

a) amplitude de longevidade:

b) média de vida:

macho: 

fêmea: 

macho: 

fêmea: 

Adultos criados em soja com alimento: 

a) amplitude de longevidade:
macho: 

fêmea: 

b) média de vida:
macho: 

fêmea: 

Adultos criados em soja sem alimento: 

a) amplitude de longevidade:
macho: 

fÔmea: 

b) média de vida:
macho: 

fêmea: 
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11,60 + 1,22 dias 

11,26 + 0,84 dias 

3 a 12 dias 

2 a 8 dias 

7, 66 � 0,78 dias

5,46 + 0,48 dias 

4 a 19 dias 

9 a 17 dias 

13,33 � 1,11 dias 

13,26 + 0,52 dias 

2 a 11 dias 

4 a 11 dias 

8,66 + 0,74 dias 

7,20 + 0,54 dias 

Os resultados de longevidade, obtidos em sojaª aproximam-se d� 

queles de REYES (1969) , ou soja, machos e fêmeas viveram sem alimento de 

7 a 14 e de 6 a 12 dias, respectivamente. 
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6.2.4 - Período de incubação e viabilidade nas diferentes 

posturas 

6.2.4.l - Viabilidade da fase de ovo. 

Pela Tabela 4 e Figura 6 ,  pode-se observar que nao existe 

diferença de viabilidade nas 7 posturas realizadas pelos adultos criados 

em arroz e que receberam alimento. Portanto, para qualquer tipo de estu 

do a ser feito. os ovos poderão, no caso de P. interpunatella . ser o-

riundos de qualquer postura. Já neste mesmo substrato, para adultos nao 

alimentados das 3 posturas realizadas, a primeira delas é que apresenta 

maior viabilidãde, isto é. 63,38% • 

, No caso da soja, o numero de posturas foi menor (Tabela 15 

e Figura 10) • sendo para adultos com alimento em número de dois e para 

os não alimentados em número de três. Nos ovos resultantes de fêmeas nao 

alimentadas a viabilidade foi muito baixa, sendo que no segundo caso (a

dultos alimentados) a viabilidade foi bastante alta (89,99%) • Único va

lor que se aproximou do obtido por MORtRE e LE BERRE (1967) • ou seja , 

96% . Neste caso, a viabilidade da segunda postura foi bem elevada 

(78,89%) • 

6 .2.4.2 - Período de incubação 

Pela Tabela 6 verificou-se que nao houve diferenças nas vá 

rias posturas para adultos criados em arroz, alimentados ou nao, com uma 

média respectivamente de 3,56 dias e 3,57 dias. 
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Para os individuas criados em soja, o período de incubação 

de ovos da primeira postura de adultos alimentados foi a metade do perío-

do em arroz. 

Todavia. os ovos da segunda postura desses adultos tiveram um 

per!odo de incubação semelhante ao encontrado para arroz (Tabela 16). Por 

tanto, baseando-se nesses dados obtidos em soja, é possível urna escolha da 

postura para diferentes objetivos de pesquisa. Assim, se se pretender u-

ma eclosão das lagartas num curto período, dever-se-á trabalhar com ovos da 

primeira postura. caso contrário, com ovos da segunda, fato esse de suma im 

portãncia no envio de ovos de um laboratório de pesquisa para outro. 

Nos adultos não alimentados esta diferença, embora não tão 

sensível, permitiu verificar que o período de incubação também foi se pro -

longando a partir da primeira postura (Tabela 16). Os valores encontra -

dos em arroz estão em concordância com os obtidos por MORtRE e LE BERRE 

(1967) , que obtiveram um período de incubação de 3,7 a 4,1 dias, com bio

logia desenvolvida em nozes, em condições bastante semelhantes as das pre

sentes condiç5es experimentais. 

6. 2. 5 - Duração e viabilidade da fase de lagarta de P. inter

nuncte'Z Z.a 

6.2.5.1 - Duração da fase larval 

Pela Tabela 7 pode-se veríficar que o período de lagartas 

resultantes de pais criados em arroz e alimentado com solução de água e 

mel, foi de 28,45 dias, enquanto que sem alimento foi de 29,56 dias. 
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Encontrou-se um período médio para a fase de lagarta em soja. quando resul 

tante de pais alimentados, de 28,62 dias e quando sem alimento, 27,66 

dias (Tabela 17). Estes resultados estão em concordância com os de MET-

CALF e FLINT (1951) 1 GENEL (1966) ou REYES (1971) • pois estes autores 

consideraram uma amplitude muito grande para esta fase do ciclo biológico 

de P. interpunctella. Por outro lado, pode-se observar que, provavelme22_ 

te, devido ao alto teor proteico da soja, a duração desta fase do ciclo de 

P. interpunctella foi encurtado neste substrato, quando comparado com a

quele obtido em arroz. 

Um período larval bem menor foi obtido por BOLES e MARZKE 

(1966) • criando a traça da farinha em dieta artificial; neste caso, a 

praga completou a fase larval em 17 dias. 

Embora SNYMAN (1949) cite que a quantidade Ótima de alimen 

to (germe e farelo de milho) para P. interpunctella seja 0,4 g por la

garta, quando se utilizou este valor, nas presentes condições experimen -

tais, as lagartas não conseguiram se desenvolver. Por este motivo utili 

zou-se 20 g de cada substrato alimentar, por parcela experimental. Pe

los resultados obtidos, esta quantidade foi considerada suficiente para o 

normal desenvolvimento da praga. 

6.2.5.2 - Viabilidade da fase de lagarta 

A viabilidade da fase de lagarta em arroz foi baixa, sendo 

de 64,76% para lagartas originadas de adultos alimentados e de 61.11% 

para aqueles nao alimentados (Tabela 8) ; em soja. esta viabilidade foi 

de 53,33% e 82,22% . respectivamente (Tabela 18) • Pelos valores me-
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dias encontrados, ou seja, 62,94% para arroz e 67,78% para soja que

brada, os dois substratos foram igualmente favoráveis ao desenvolvimento 

da praga. 

6.2.6 - Duração da fase de crisálida de P. interpunctella e 

respectiva viabilidade e peso nas diferentes condi -

ções alimentares 

6.2.6.1 - Duração da fase da crisálida 

A duração média desta fase em soja foi de 8,40 dias (Tabe-

la 19) para 8,98 dias em arroz (Tabela 9). Como a literatura existen-

te relata uma grande amplitude para este período, os dados obtidos estão 

em concordância com aqueles conseguidos por HAMLIN et alii (1931) ; MET

CALF e FLINT ( 1951) ; GENEL ( 1966) e REYES (1969) • que utilizaram substra 

tos naturais, embora discordem dos obtidos por BOLES e MARZKE (1966), com 

P. intePpunatella criada em dieta artificial.

A duração das fases de lagarta e crisálida para as presentes 

condições experimentais foi de 37,98 dias em arroz e 36,54 em soja, d� 

dos que estão em coincidência com os obtidos por MDR�RE e LE BERRE (1967) 

em nozes, que obtiveram de 29,5 a 37,5 dias, dependendo das condições de 

fotoperíodo. 

6.2.6.2 - Viabilidade e peso da fase de crisálida 

Para todas as condições, observou-se uma viabilidade de 100%. 

Pela Tabela 10 . observa-se que tanto para soja como para arroz, as fêmeas 

pesaram mais que os machos. Por outr� lado. os indivíduos criados em so-
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ja quebrada pesaram mais que aqueles provenientes de arroz, evidenciando 

urna melhor adaptação da praga a essa leguminosa. 

6.2.7 - Razão sexual de P. interpuncteZZa 

A razão sexual obtida foi de 0,38 em arroz (Tabela 11) e 

0,31 em soja, o que representa uma relação aproximada de l � : 2 t Es

tes valores discordam dos obtidos por WILLIAMS (1964) , em trigo, passa, a 

mêndoa e milho, que foram respectivamente 0,54; 0,55; 0,47 e 0,46 • 

6.2.8 - Ciclo biológico de P. interpuncteZZa em soja e arroz 

Pelos resultados relatados na Tabela 21 . pode-se verificar 

que o ciclo, de ovo a adulto, da traça, em soja. foi de 39,57 e 39,32 

dias respectivamente, quando os adultos receberam ou nao alimento. Em 

arroz, esse ciclo foi de 41,14 e 50,53 dias respectivamente, mostrando 

que a praga teve melhor adaptação à soja quebrada. 

Considerando-se em termos médios, isto é, 39,45 dias para 

soja e 45,84 dias em arroz, verificou-se que estes dados estão em concor 

dância com os obtidos por REYES (1971) , em milho. Como já foi comentado 

anteriormente, dados biológicos desta praga, geralmente obtidos em frutos 

secos, são referidos como tendo u ma amplitude muito grande, conforme mos

traram as pesquisas de HAMLIN et aZii (1931) , que citaram o ciclo como 

sendo de 27 a 305 dias em figos e ameixas. WILLIAMS (1964) relatou que 

Kawano (1939) encontrou u m  ciclo de 30 dias da praga em arroz. Ciclos 

de 38; 38,9; 45,3 e 65,9 dias foram obtidos por WILLIAMS (1964) respe� 
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tivamente em trigo, passa, amêndoa e trigo. a 25°c e 74% de umidade re 

lativa. Em dietas artificiais. BOLES e MARZKE (1966) encontraram para 

P. interpunctella um ciclo de 23 a 30 dias. bem menor que o obtido nas

presentes condições experimentais. 

6.3 - TABELA DE VIDA 

Pelos resultados das Tabelas 22 , 23 , 24 e 25 , observou-se 

que a razao finita de aumento (Ã) , baseada no ciclo biológico obtido na 

presente pesquisa, foi, respectivamente, 1,172 e 1,154 para individuas E.

riginados de adultos com alimento em arroz e soja J e de 1,161 e 1,214 p� 

ra os nao alimentados nesses substratos, 

Através da duração média de uma geraçao (T) obtida em cada

condição. teremos, por geração, a seguinte razão de aumento: 

a) para soja, cujos adultos foram alimentados

fêmeas produzidas por fêmea neste período; À = 1,048, 9 

b) para soja. cujos adultos não foram alimentados

fêmeas produzidas por fêmea neste período; À = 4.364,5 

c) para arroz. cujos adultos foram alimentados

fêmeas produzidas por fêmea neste período; À = 1.921,8 

d) para arroz, cujos adultos não foram alimentados

fêmeas produzidas por fêmea neste período. À = 1.197 ,3
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Estes valores, em termos individuais. nao permitem a visuali 

zaçao do aumento populacional da praga. Entretanto. se estes dados forem 

extrapolados para uma grande população. em armazém por exemplo. os números 

serao bastante significativos. 

Considerando-se que em armazéns de cereais ou de outros graos 

alimentícios os adultos, não teriam alimento disponível (solução açucarada) 

ocorreria um incremento por geração de 4.364,5 fêmeas por fêmea criada em 

soja, para 1.197,3 fêmeas por fêmea criada em arroz, considerando em ambos 

os substratos a duração média de uma geraçao. 

Por estes dados é possível dizer-se que, embora a praga nao 

tenha conseguido penetrar em grãos inteiros de soja, conseguiu encontrar

na soja quebrada um hospedeiro favorável ao seu desenvolvimento, tendo, PºE. 

tanto, condições adequadas para completar seu ciclo em farelo de soja. 

6.4 - NdMERD DE GERAÇÕES 

Considerando a duração média de uma geraçao (Tabelas 22 , 

23 , 24 e 25) nas diferentes condições alimentares. teremos possibilidades 

de obter 8 gerações em um ano, quando P. interpunateZZa for criada em 

soja, e os adultos não forem alimentados. 

Para as outras condições analisadas, de acordo com os resulta 

dos obtidos nas presentes condições axperimentais. poderemos ter 7 gera-

çoes em um ano. DEAN (1913), a uma temperatura entre o 29,4 e 32,2 C ,  en-

controu de 6 a 7 gerações, enquanto em armazéns calafetados METCALF e 

FLINT (1951) encontraram de 4 a 6 gerações. Na Califórnia, MICHELBA-
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CHER e ORTEGA (1958) encontraram que P. interpunatella pode dar de 7 a 

8 gerações em nozes. Pode-se observar que os resultados sao muito variá 

veis, sendo que WILLIAMS (1964) relatou que podem ocorrer de 1 a 8 gera

çoes. dependendo das condiçÕos ambientais e do alimento. 

Desta forma, fica evidenciada a preferência da praga pela so 

ja qwbrada, em relação ao arroz beneficiado, além da não influência do a-

limento açucarado fornecido aos adultos criados nesta leguminosa. Portan 

to. além da razão finita de aumento ser 3,6 vezes maior em soja que em ar 

roz, o inseto dará uma geração a mais por ano naquele substrato. 
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7 - CONCLUSÕES 

Com base nos resultados dos experimentos e das observações 

realizadas com P. interpunotella e apresentados no presente trabalho • 

foram obtidas as seguintes conclusões: 

l - A traça indiana da farinha nao pode ser considerada praga primária da

soja, pois, as lagartas não conseguem penetrar em grãos inteiros des

ta leguminosa. Entretanto, poderá ser importante praga para farelo 

de soja. 

2 - A biologia comparada, desenvolvida em soja quebrada e arroz benefici� 

do, permite dizer que solução de água e mel a 10% , fornecida aos a-

dultos, tem maior influência nos insetos criados em arroz que em so -

ja. Apenas no caso de longevidade de machos o fêmeas há influência 

do alimento fornecido aos adultos criados em soja. 
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3 - A lagarta tem melhor adaptação em soja. com um encurtamento do per!o

do mÕdio em relação ao arroz. 

4 - O ciclo completo da praga, conforme o adulto receba ou nao alimento . 

varia de 41,14 a 50,53 dias om arroz e de 39,57 a 39,32 dias em so 

ja quebrada, respectivamente. 

5 - Pelos resultados obtidos podo-se ter, no decorrer do ano, 7 geraçoes 

em arroz e soja (adultos alimentados) e 8 gerações em soja (adultos

não alimentados). 

6 - A razao finita de aumento (Ã) em uma geraçao é de 1.048,9 e 4.364,5 

para insetos criados em soja, considerando adultos alimentados e sem a 

limentc , e de 1.921,8 e 1.197,3 em arroz, respectivamente. 
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8 - SUMMARY 

The biology of Plodia interpuna-tella(Huebnar, 1813) (Lepi

doptera - Phycitidae) has been studied on soybean· Glyaine max (L.) 

Merr. It was compareci to that obtained on rice (Oryza sativa L.) • on 

which it is an important pest, in arder to evaluate its potenciality as a 

pest of soybean. 

The research was carried out in laboratory at a temperatura 

of 27
° 

+ 2
°

c and relativa humidity of 70 + 10% • The biological study

was conducted in 250 rnl glass jars ; 20 grarns of  soybean (variety Santa 

Rosa) or rice (variety IAC 1246) were added to each jar. 

Frorn the results obtained, it could be verified that for the 

present experimental conditions the larva P. interpun.atella was not able 

to penetrate in whole soybean grains, Thus, it is not a primary pest, 

although it is able to grow well in soybean meal. 
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The biological studies were dona with ground soybean and 

compareci to that obtained on unhusked rice. 

Capacity of oviposition; pra-oviposition . oviposition . 

pos-oviposition and incubation period; adult longevity 1 duration and 

viability of the larval and pupal phases ; pupa weight; sexual ratio ; 

and number of gerations por year, were determined. 

These date were obtained in both substrates for: fed 

adults (a 10% of honey solution) and unfed ones. 

In a general way. the food influenced more the insects 

growth on rice than on soybean, probably due to the high content of 

proteins in the latter. 

Plotting the fertility life in a table, with the biological 

data obtained, the finita increase ratio could be determined in both 

substrates. A better adaptation of the pest on ground soybean than on 

rice could be observed. 
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TABELA 3 - Períodos médios de pré-oviposição e oviposição de 15 ca

sais de P. interpunctella criados em arroz. Adultos a

liMentados e não alimentados, à temperatura de 27 + 29 C 

e 70 + 10% de umidade relativa, em ausência de luz; com 

os respectivos valores de desvio padrão (s) , erro da 

média [ s (m) J e coeficiente de variação (C. V.) 

Esti- Adultos alimentados Adultos nao alimentados 

mati- Pré-oviposição Dviposição Pré-oviposição Oviposição 
vas (dias) (dias) (dias) (dias) 

m 3,73 5,93 4,20 L73 

s 1,83 3,01 1,69 1,16 

s CmJ 0,47 0 ., 78 0,44 0 ,. 30 

e. v. 9,04 50 1' 75 42,26 67, 09 
(%)
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TABELA 5 Longevidade de machos e fêmeas de P. interpu:natella , cria-

dos em arroz e soja quebrada, a temperatura de 27 + 2
º

c e

70 + 10% de umidade relativa e em ausência de luz ; com as 

respectivas médias . C. V. • s e s CmJ.

Duração da vida adulta (dias) 

Arroz Soja quebrada 
Casais 

Com alimento Sem alimento Com alimento Sem alimento 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

1 18 12 12 4 12 13 6 7 
2 11 14 8 4 12 15 6 10 

3 17 15 9 5 18 12 13 5 
4 13 10 8 8 16 11 6 6 
5 15 14 3 2 15 13 7 8 
6 13 15 12 8 13 13 11 4 

7 14 10 11 7 16 14 8 7 
8 9 17 7 4 6 11 10 5 
9 16 8 3 8 9 9 10 8 

10 2 9 10 7 13 13 11 5 
11 11 10 8 5 15 15 11 7 
12 6 10 3 3 19 15 8 6 
13 4 5 9 5 14 17 10 11 
14 10 12 6 6 18 13 11 9 

15 15 8 6 6 4 15 2 10 

Total 174 169 115 82 200 199 130 108 

� 
11,60 11,26 7,66 5,46 13,33 13,26 8,66 7 .,20 m 

C. V.
40.80 28,94 39, 64 34,47 32. 27 15 .. 20 33,11 29,32 

(%)

s 4,73 3,26 3. 03 1,88 4,30 2,01 2,87 2. 11

s Cm) 1,22 0,84 0,78 0,48 1. 11 0,52 0,74 0, 54 
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TABELA 10 - Peso das crisálidas (g} provenientes de lagartas criadas 

em arroz e soja quebrada, a 27 + 2
°

c e 70 + 10% de umi

dade relativa, na ausência de luz  

Arroz Soja quebrada 
Crisálidas 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

1 0,008 0,008 0,010 0,015 

2 0,008 0,008 0,009 0,013 

3 0,007 0,007 0.010 º· 012 

4 0,009 º· 008 0,009 0,014 

5 0,008 0,008 0,010 o, 011 

6 0,008 0,008 0,010 0,012 

7 0,007 0,007 0,009 0,015 

8 0,006 0,010 0,009 0,011 

9 0,007 0,008 0,010 0,012 

10 0,008 0,010 0,009 0,013 

11 0,009 0,008 0,009 0,012 

12 0,008 0,010 0,0ll 0,010 

13 0,006 0,009 0,010 0,013 

14 0,008 0,010 0,010 0,012 

15 0,007 0,010 0,009 0,016 

16 0,009 0,010 0,011 0,010 

17 0,008 0,010 0,010 0,014 

18 0,009 0,011 0,010 0,014 

19 0,007 0,010 0,009 0,010 

20 0,006 0,012 0,008 0,018 

Média 0,007 0,009 0,009 0,012 
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TABELA 11 - Razão sexual baseada em caracteres das crisálidas, com 

ciclo biológico desenvolvido em arroz . a partir de a

dultos com e sem alimento . à temperatura de 27 + 2
°

c 

e umidade relativa de  70 + 10% . 

Condição de alimen

tação dos adultos 

Com alimento 

Sem alimento 

Crisálidas 

observadas 

70 

30 

Machos 

43 

19 

Fêmeas 

27 

11 

Razão 

Sexual 
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TABELA 14 - Períodos médios de pré-oviposição e oviposição de 15 

casais de P. inte1"pUncteZZa criados em soja quebrada. 

Adultos alimentados e nao alimentados à temperatura de 

27 + 29C e 70 + 10% de umidade relativa em ausência 

de luz ; com os respectivos valores de s • s cml e

e. \j.

Esti- Adultos alimentados Adultos nao alimentados 

mati-
Pré-oviposição Oviposição Pré-oviposição Dviposição 

vas 
(dias) (dias) (dias) (dias) 

m 6,73 3,33 3,33 3,00 

s 2,63 3,02 0,90 3,33 

s Cm) 0,68 0,78 0,23 1,00 

e. v.
39,08 90,47 26,99 0,26 

(%) 
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TABELA 15 - Viabilidade dos ovos (%) das diversas posturas realizadas

por P. interpuneteiia em soja. Fêmeas alimentadas e sem 

alimento ã temperatura de 27 + 2°c e 70 + 10% de umida 

de relativa. com os respectivos C.V. � s e s (m).

Viabilidade dos ovos (%) por postura 
Estima-

Fêmeas com alimento Fêmeas sem alimento 
tivas 

1� 2� 1� 2� 3� 

m 50.88 43,30 89,99 78,89 45,72 

e. v. 43,11 70,29 8,33 26,26 80,95 
(%) 

s 91,94 30,43 7,50 20 ,.71  37, 0 1  

s Cml 6,93 11. 50 2,37 12,85 18, 50 
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TABELA 16 - Período de incubação nas diferentes posturas de P. in

terpuncteZZa . criada em soja quebrada. Adultos com e 

sem alimento a temperatura de 27 + 2°c e 70 + 10% de 

umidade relativa, em ausência de luz I com os respecti

vos valores de média. C.V • •  s e s (m). 

Duração do período de incubação (dias) por postura 
Estima-

Adultos com alimentos Adultos sem alimentos 
tivas 

1� 2� 1� 2� 3� 

m 1.77 3,85 2,80 2,90 3,33 

C. V. 46,87 27 ,71 22,5B 10,90 17,32 
(%)

s 0,83 1,06 0,63 0,31 0,57 

s Cm) 0,27 0,40 0,20 º· 10 0,33 
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TABELA 17 - Duração da fase larval em soja quebrada das diversas pos

turas de P. interpunotella , resultante de adultos com e 

sem alimento ; a temperatura de 27 + 2°c e 70 + 10% de 

umidade relativa com os respectivos valores de m, e.V.,

s e s (m). 

Duração da fas� larval (dias) por postura
Estima-

tivas Adultos com alimento Adultos sem alimento 

1� 2� 1� 2� 3� 

m 30,44 26,80 30,40 29,40 29,20 

e. v. 6.73 ll,23 13,71 11,36 7,00 
(%) 

s 2,18 3,01 4,16 3,34 2,04 

s cmJ 0,72 0,95 1,31 1,05 0,64 
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TABELA 18 - Viabilidade da fase larval em soja quebrada das diversas 

posturas de P. interpunc:tella . resultante de adultos 

com e sem alimentos ; à temperatura de 27 + 2°c e 

Estima-

tivas 

m 

C. V.

(%) 

s 

s Cm) 

70 + 10% de umidade relativa com os respectivos valores 

de m • C. V. • s e .. s (rn) • 

Viabilidade da -fase larval (%) por postura 

Adultos com alimento Adultos sem alimento 

1� 2� 1� 2� 3� 

30,00 76,66 86,66 83,33 76,66 

33,33 41,92 17,62 13,85 27, 15 

10,00 32, 14 15,27 11, 54 20.15 

5,77 18, 55 8,81 6,66 12,01 
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TABELA 19 - Duração da fase de crisálida, em soja, das diversas pos

turas de P. interpunctella , provenientes de adultos com 

e sem alimento, a 27 + 2
°

c e 70 + 10% de umidade rela

tiva, e ausência de luz , com os respectivos valores de 

m , C. V. , s e s (m). 

Duração da -fase de crisálida (dias) 
Estima-

Adultos com alimento· Adultos sem alimento 
tivas 

1� 2� 1� 2� 3� 

m 8,88 7,40 8,77 9,10 8,10 

C. V.
8,79 24,00 13,69 9,62 12,27 

(%)

s � 0,78 1,77 1,20 0,87 0,99 

s CmJ 0,26 0,56 0,40 0,27 0,31 
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TABELA 20 - Razão sexual baseada em caracteres das crisálidas, com 

ciclo biológico desenvolvido em soja quebrada, a par

tir de adultos com e sem alimento ; temperatura de 

27 + 2
°

c e umidade relativa de 70 + 10
°

c .

Condição de alimen

tação dos adultos 

Com alimento 

Sem alimento 

Crisálidas 

observadas 

40 

30 

Machos Fêmeas 

30 10 

19 11 

Razão 

Sexual 

0,25 

0,37 



TABELA 21 

Duração 

das fases 

(dias) 

Incubação 

larval 

Crisálida 

Totais 

Ciclo biológico completo de 

ovo a adulto) em soja e 

- 78 -

P. interpuncteZZa (de

arroz , a 27 + 2
°

c e

70 + 10% de umidade relativa. em ausência de luz. 

Substrato 

Arroz Soja 

Com alimento Sem alimento Com alimento Sem alimento 

3,45 3 _. 57 2,81 3,01 

28,45 29, 56 28,62 27,66 

9,24 8,70 8,14 8,65 

41,14 50, 53 39,57 39,32 



- 79 -

TABELA 22 - Tabela de vida de fertilidade de P. interpunctella , ela

borada a partir de dados biológicos obtidos em arroz. A-

dultos alimentados e mantidos a 
o 

21 + 2 e • 70 + 10% de 

umidade relativa e em ausência de luz . 

X mx lx mx • lx mx • lx • X Fase 

0,5 Ovo 
1,5 58,8 
2,5 

3,5 
. 38,8 Lagarta 

31,5 

32,5 
. 38,0 Crisálida . 

. 

40,5 

41,5 38,0 
42,5 38, D 
43,5 3,47 36 ,7 127 ,35 5.539,73 
44,5 8,29 36, 7 304, 24 13.538,68 
45,5 6,98 35,4 247,09 11. 242, 60
46,5 5,88 34,2 201, 09 9.350,69
47,5 7,93 32, Q 260,90 12.392,75 
48,5 5,64 32,9 185, 56 8.999,66 
49,5 5,44 30,4 165, 38 8.186,31 
50,5 7,15 27, 8 198,77 10. 037 ,89 Adulto 
51,5 2, 14 21,5 46,0l 2.369,52 
52,5 0,62 19,0 11,78 618,45 
53,5 4,06 16,4 66,75 3.571,13 
54, 5 2,02 13, 9 30,58 1.666,61 
55,5 5,00 10, 1 50,50 2.802,75 
56,5 5,1 
57, 5 3,8 
58,5 1,3 
59,5 1.3 

Total 1. 896, 00 90.316,74 

T = 47,64 dias 
À 1,172 fêmea/fêmea/dia = 

rm = 0,16 
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TABELA 23 - Tabela de vida de fertilidade de P. interpunatella , ela

borada a partir de dados biológicos obtidos em arroz. A

dultos nao alimentados e mantidos a 27 + 2
°
c e 70 + 10% 

de umidade relativa e em ausência de luz 

X mx lx mx . lx mx . lx • x Fase 

0,5 
1,5 55,2 Ovo 
2,5 
3,5 

4,5 
. 34,0 Lagarta 

. 

32,5 

33,5 
• . 34,0 Crisálida . 

• 

41,5 

42,5 34,0 
43,5 0,47 34,0 15,98 695,13 
44. 5 2,40 32,9 78,96 3. 513,72
45,5 4,31 28,4 122,40 5.569,38
46,5 4, 57 25,0 114, 25 5.312,62
47,5 19,05 21,6 411, 48 19.545,30 Adulto 
48,5 18, 53 17,0 315, 01 15. 277, 98
49,5 11,67 13,6 158,71 7.856,24
50,0 6,8 
51,5 4,5 
52,5 3,4 
53, 5 2,3 

Total 1.216,79 57 .770,37 

T = 47,48 dias 

rm ::: 0,15 

À = 1,161 fêmea/fêmea/dia 
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TABELA 24 - Tabela de vida de fertilidade de P. inter>pUnateZZa , ela-

X 

0,5 
1,5 
2,5 

3,5 
. 

• 

• 

30,5 

31,5 

. 

. 

39,5 

40,5 
41,5 
f2,5 
43,5 
44,5 
45,5 
46,5 
47, 5 
48,5 
49,5 
50,5 
51,5 
52,5 
53, 5 
54,5 
55,5 
56,5 
57, 5 
58,5 

Total 

T = 

rm = 

borada a partir de dados biológicos obtidos 

dultos alimentados e Mantidos a 27 + 2
°
c 

umidade relativa e em ausência de luz 

mx l,x mx • lx mx . Zx • X 

47 ,.8 

25,0 

. 25,0 

25,0 
25,0 
25,0 
25,0 

0,60 24,2 14,52 646,14 
12,16 24,2 294, 27 13.389,29 
9,60 23,3 223,68 10.401,12 
5,22 23,3 121. 63 5.777,43 
2,80 23,3 65,24 3.164,14 
2,33 21,7 50,56 2.502,72 
0,08 21,7 1,74 87,87 
1, 1B 20,0 23,60 1.215,40 
2,06 17,6 36,05 l.B92,63

11,7 
21,66 10, O 216, 60 11. 804, 70

5,0 
3,3 
2,5 
0,8 

1.047 ,89 50.8B1,43 

em soja. A

e 70 + 10% de 

Fase 

Ovo 

Lagarta 

Crisálida 

Adultoi 

48,56 dias 
À = 1,154 fsmea/fêmea/dia

0,14 
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TABELA 25 - Tabela de vida de fertilidade de P. interpunatetta , ela

borada a partir de dados biológicos obtidos em soja. A -

dultos nao alimentados e mantidos a 27 + 2
°c e 70 + 10% 

de umidade relativa, e em ausência de luz. 

X mx 'lx mx • tx mx • 'lx • X Fase 

0,5 
1,5 77,99 Ovo 

2,5 

3,5 
• . 64,12 Lagarta . • 

. • 

30,5 

31,5 
. . 64,12 Crisálida . 

. 

38,5 

39,5 64,12 
40,5 61,70 
41,5 0,33 61,70 20,36 844,94 
42,5 41,91 61,70 2.585,85 109.898,62 
43,5 12,40 59,60 739,04 32.148,24 
44,5 13,91 53,20 740,01 32.930,45 
45, 5 1., 78 42,50 75,65 3.442,08 Adulto 
46,S 4.78 34,00 162,52 7.557,18 
47,5 0,33 25.50 8,41 399,48 
48, 5 21,50 
49,5 12,80 
50,5 2,10 
51,5 2,10 

Total 4.331,84 187.220,96 

T = 43,22 dias 

rm = 0,19 

À = 1,214 fêmaa/fâmsa/dia 
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10.2 - F I G U R AS 
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FIGURA 4 - Postura diária de 15 c asais de P. inter-punatella em 

arroz. à temperatur a de 27 + 2
°

c e 70 + 10% de umi

dade relativa e em ausência de luz. 
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FIGURA 5 - Período de pÓs-ovipo�ição de 15 fêmeas de P. inter

puncteZZa em arroz, expresso pela porcentagem de fê

meas mortas; temperatura de 27 + 2
°

c e 70 + 10% 

de umidade relativa e em ausência de luz. 
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FIGURA 6 - Viabilidade por postura de P. interpunateUa , em 

arroz, à temperatura de 27 + 2
°

c e 70 + 10% de 

umidade relativa e em ausência de luz. 
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FÊMEAS 

Arroz ê -� _:_---
(adultos sem alimento) 

Soja [111}] , , (adultos sem alimento)

Arroz �� (adultos com alimento)

Soja (adultos com alimento) 
MACHOS 

Substratos alimentares 

Longevidade de machos e fêmeas de P. interpunateZla em 

soja e arroz. Adultos à temperatura de 27 + 2
°

c e 

70 + 10% de umidade relativa e em ausência de luz. 
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FIGUFZA 8 - Postura diária de P. inter-puncteUa em soja quebrada. 

à temperatura de 27 + 2
°

c e 70 + 10% de umidade re-

lativa e em ausência de luz. 
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FIGURA 9 - Período de pós-oviposição de 15 fêmeas de P. interpunc

tella em soja quebrada, expresso pela porcentagem de fê

meas mortas ; temperatura de 27 + 2
°

c e 70 + 10% de u 

midade relativa, e em ausência de luz. 
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FIGURA 10 - Viabilidade por postura de P. interpuncteZla em 

soja quebradaª a 27 + 2
°
c e 70 + 10% de umida

de relativna e em ausência de luz 


